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i . Um<¦•««'111«¦ e bella. como o-ta
um íurturo digno do pai/ que

eannos as paginas ila uo-sa lii-

ia lilleraria . veremos (pio a puoia h-in sido o

ramo litlerario que mais tem progredido, acotnpa-

nhamlo-a a litteratura dramatiea ipic não obstante
o pomo apreço que grande parto do povo tem da -

do a esto ramo de composições, i;ã » tem deixado de
llorescer no pai/. Na primeira lórma liIteraria ,
nota-se grandes vultos, dilíeivnrando-se uns dos
outros, pela tondenciíl á poesia lyrica, o á épica ,
<las quaes a primeira parece ler maior numero do
cultores. Km outros ramos de litteratura, tumbem
o IJrasil já possuo obras de mérito. O nosso hori-
sonte litterario , se apresenta risonlio e prasenteiro
prometendo um fucturo lisongeiro. A escnssidade

de meios para que muitos jovens de talento . pulili-
ipiem suas composições, concorre em extremo jiara
que intelligenrias distinclas vivão esipiecidas pelo
interior de nossas províncias, dando de tempos a

tempos um pequeno si *zna 1 devida, fazendo publi-
car eni algum jornal, uma ou outra composição. Iv
sem duvida alguma esta consideração, que lez com

que alguém dissesse que preferia a nossa littera-
tura inedicta á que se acha publicada ». Não con-
cordando plenamente com este modo de pensar .
reconhecemos comtudo «pie se assim continuarmos,
em breve tempo essas palavras exprimirão uma

grande verdade. A geração nova, que a pouco a-
caba de subir das lides de sua emanciparão política
para entrar na arena da litteratura . já se tem feito
notável, não só pelos seus homens político que com
tanto patriotismo se sacrilicão para dar aliberdade a
seus descendentes, corno pelas altas capacidades,

que tem surgido no seu mundo litterario. Os no-
mes aliás gloriosos de Magalhães. Macedo, Mont'
Alvernc, («. Dias. Porto Alegre e tanto outros que
presentemente não temos em idéa, são provas mui
eloqüentes dessa verdade. Ksses homens, fachos
brilhantes da litteratura patria, quando vèenisur-

«ir um novo talento \io torrão em que nascerão ,
nnnca o dexãio passa/- sem quede alguma maneira
lhe bradem ao ouvido — avante ! — e é isto que faz
com (pie muitos d elles , se enimem a proseguir na
tão gloriosa , quilo espinhosa carreira das letras.
Ouanto a nós, pobres e debeis collaboradores deste
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S.ilíii iilliuii |>;ir:i l'in\iIcom surpresa ; Iiíimii

lambem em seu olhar esperança e susto. Tiavilla

o coinproliendeu. e lhe disse com amargura :
—Oli ! não \os parece esta palavra inaudita e

louca V o com tudo lie verdadeira. Não vo-la ex-

plicarei : brevemente a comprehendereis. Dizia-

vos eu que elle me procurou enganar, Certamente

empregou nisto liuma grande generosidade, porque
rompeu nas mais insultaiites zombarias contra a

coiuiessa : eondeninou-se a parecer despresa-la :

emporcalhou do lama o ídolo secreto de sua alma.

Duvidei de minhas suspeitas. Depois, riu quanto
elle estava junto de mim . sua presença meoccupa-
va bastanle pai a iitar sobre elle so o vôo do minha

imaginação ; mas, logo que elle sabia, meu espirito

s.' |iii-inli:i ;i rlli' : eu i> sefíuui i»nss<i a passo; viu-»

atFastar-se de sua casa com ar in lolente : depois a-

pressar os passos, quando eslava lóra tia extenção

cie meu olhai- ; via-o enli-aiulo, cm liuma casu, onde

sim vinil» fia tilo comimim. que já se nâu reparava

nrlla ; atravessava os«alfies com elle, entrava com

elle em liuni camarim : alii mm a comlcssa . viu o

sorriso com que o acolhia . ouvia sua convc rsa ;ão ,
espiava seus gestos . sentia bater o coração de ain-

bos. palpitar seus desejos, conlundir-se seus beijos;

o ciúme furioso me arrebatava • levantava-se , gri-
tava, agarrava em hum punhal ; depois minha por-
ta se abría, eera Jafíarino, que tinha vindo a meus

gritos, e que me tirava soUocada e abatida desta v*-

são horrível. A verdade não podia ser mais es-

são horrível. A verdade não podia ser ni;i*
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cspanlo-n i'i| ,i quiz . r-n ,il,u-,|i|,-i. i-ll ;i descobri.
Kerne» In ns papeis tir meu marido; esperei que
dormisse para remei hcr seus vestido?- ; quebrei Ic -
< li.nlm .!•*, fiz Ia/cr chaves, achei liu ma rorresuou-
(|l'IH ui.

SpalTa le/ hum movimenta
•Ksculai . escutai , exrlamou rapidamente Fm-

villa ; ji noite elle voltou, eu o esperava. Km tinh;i
espalhado pelu meu aposento as provas de -.mi cri
me, lii.in.' por liu ma ; sobre cada cadeira, sobre a
rliiii  -"Iin- io mesas, pnr tu,li :i pni-tr- huma
caria aberta. Dir se-ia o brinquedo de huma rri-
anca. Klli- entrou, Para |>''u n si-n ihiq  . nlTas
toa huma caria sein lhe dar attençâo : para se sen
tar levantou huma, e lhe deitou ns olhos: conhe-
. .mi- o ; reparou logo em todos ess^s papeis espalha
dns i-m rii,l.i ,|i'lli-. apanhous hum por liiiin Pm-
luda ii pin-li" ;i Iclra dn condessa. A prinr-ipin Arou
eslupfacln, depois piillnloili- riili-rie depois, furioso,
apanhou com raiva todas essas paginas dispersas :
t:alava-se . eu lh'as mostrava com o dedu , e lh'as
nliriivii i-om upé;elln >.- ralava ainda. Eu me
senti feliz com minha vingança, Nilo se pndo una-
guiar liuin embaraço mais pungente que o de Kavi -
om. Ia lii- iiílii podia porém llcar ;i--ini ora neressa-
i io sahir deste passo. Com tantas provas evidentes,
(mi tinha invensivolmonte leclindo n passagem n liu-
mu incnüra, r pnr isso ollo nn- nâo prneurou enga-
nar mais : c nilo podendo mais encobrir-me seu
crime, se estabeleceu nelle com insolencia : disse-
me que amava a condessa, vanglorio-se disso .
exaltou essa ventura , a única que linha experi-
iiK-iilailu i-in sua vida ; disseme que cila era bella,
embriagadora, pura; disse-me que ella era pura !....
Oli ! foi iiilán u iiunlia dói- mais fatal. Oli '. coma
teria eu. lão altiva, hum momento antes, por mi-
nha vic.toriosa aceusação pagado com meu sangue
huma mentira , hura engano ! Oh ! sn elle tivesse
querido dizer-me diante desta prova irresistível,
que não era verdade ! se elle tivesse querido dizer-
me, que esse dia luzenle era só trevas ! eu o não
teria acreditado som duvida , mas tor-lh'o-ia aura-
decido de joelhos ; cada huma de suas mentirosas
palavras roo teria parecido huma inova di- ipu: elle
contava a minha dòr, se nílo o meu amor. poralgu-
ma cousa em seu coração. Mas, uatla, nada. Ku
o tinha levado a este estreito desíilndeiro. elle sahio
dali calcando meu coração aos pés ; e para me pu-
nír do tormento que minha inutil vingança lho ti-
nha causado por hum momento , feiio-o por muito
tempo, machucou-o : contou-mo o seu amor, os se-
us sustus, as suas esperanças, os seus delírios ; por
lim i-ii cuhi a seus pés , pedi-lhe graça, gritei-lhe
que morria : talou-se.

Desde esse dia foi huma luta aberta, que elle acei-
tou altamente. Eu só tinlia huma arma para lho pa-
gar o que elle me fazia; era o insulto contra ac-rm-
dessa, Ouando me faltava de seu rullo por ella ,eu
zombava de seu Ídolo, inventava termos crucis, pro-
curava saber ipianto se dizia delia, contava-lhe os
amantes ipie a tinliãn tomado e deixado antes delle ,
o os que a tinliilo desposado , e u abaixava a se- es-
cravo escarnecido de huma prostituía , que era ape-
nas . o rebotallio dos rebotai lios dos solões. Então
todo o seu orgulho estremecia nelle ; pagava-mo
meus golpes com insolenteslouvores delia e infames
rlespresos de mim : era lium combate , em que cada
bum só cuidava em ferir o coração do oulro , sem
buscar defender-se. Tive dcsuccuinhir. Só tinha os
rápidos instantes em que a necessidade o traria á sua

casa. '* resto do lempo era para elle, que corria
psqij*»rer-se de minhas accusaeftes nus braços da
condessa : a partida era contra uniu . que algumas
vezes lli-avii só a chorar a minha fraqueza, e algu
mas também a minha audácia. l'oi en.ilo , SpalTa,
que conhecei tudo o que perdera no dia em que n
embaracei de poder enganar-mo.

•Ob! exclamou SpalTa, porque não estava eu
nqui junto de vós! em nome do vosso pai, meu
bemfeitor, eu vos teria protegido e salvado, Fiavilla.

-Pobre SpalTa ! respondeu a marque/a em o tom
de hum roraçflo que se irrita pnr não ser compre
hendíilo : ter-me-ieis protegido! e contra quem?
contra num. porque era eu que buscava as rixas .¦
a. cendia o combate. Klle ile boa vontade se calava ;
tcr-me-ia deixado morrer á minha vontade se eu qui-
rosso, .Mas eu queria acabar com isso; dor por dor.
buscava a que rompia em transportes ; esta podia
Irazcr-me huma esperança dc salvação ; elle podia
matar-me. O vil-o não le/. proferi o arrastar-me pas-
sn.a passo de despreso em despresn na infainiai-in q'.
agora vive, na desgradaoâo em que lança seu nome,
que é o meu Foi bum dia em quo me convidarão
para hurna festa, Havia muito tempo que eu me
tinha esquecido até da idéa dos prazeres; nesse dia
ftstes se associarão a huma esperança de vingança, ti
eu os acolhi , com alegria, liesolvi ir a essa testa ,
ou tir* devia achar-se a eondesa. Kigurei-me o em-
baraçode lòiviani, egoz.ei antecipadamente das at-
tencõfs que os respeitos do inundo o obrigarifto a
ter comigo. Oh ! o meu triumpho foi completo ;
mas não faj o que eu tinha esperado. Cheguei ao
salão, protegida por Lady Lawton , mãi desir llen-
ri. Foi huiu movimento geral, huma surpreza en
torneei da de todos os que mo conluvião. Kaviani
estava junto da condessa de Palia ; empallidecou
dc raiva á minha visla, Avançou-so para mim, te-
ria desejado expulsar-me dali ; Lady Lawtoti olhou
para elle fixamente, u passou por diante deliu sem o
cortejar. Então começou huma luta infernal e es-
trondosa, de que nem eu nem elle tomos adores, e
somente pacientes. Toda a mocidade iinlu-e desse
salão , e eu lho agradeço , posto que ella me
perdesse, toda essa mocidade protestou, por suas
attenções para comigo, contra o comportamento de
meu esposo, Nunca tantos carinhos me cereárfío,
nunca huma mulher se vio mais manifestamente
isolada que a condessa. Para mim cuidados , con-
vites , respeitos, carinhosos , para ella desdens, o>-
lha res cavalheiros , diterios em alta voz. Ah ! ei-
Ia devia sotlVer muito, e elle também, que chaiitavii
com os olhos huma rixa que lhe pouparão por com-
paixilo de mim. Mas nem porisso deixei de llcar
com a mais vivadòr , porque vi que tinha quebrado
a ultima cadèa que me podia trazer o respeito do
mundo. Ferido assim em seu orgulho por esla de-
sapprovação universal, fiz cm presença de lodoso
quo se não atreveu a fazer só em minha presença;
ficou ao pé da condessa sem a deixar hum momento;
faltou-lho baixo o sem cessar, o com paixão ; olhou
para mim friamente e sem cólera, apontou-me a ella
cum o dedo, i-indo-se ; insultou-me a ponta de olhai-
com insolencia para mim por huma luneta, teve a
infâmia de lhe dizer rindo-se :—Ora vamos, confes-
sai que ella lie ainda bem solTrivel.—Todos os Iin-
mens que estavão perto de mim o ouvirão. Vinte
desejarão por hum momento que elle nSoíosse meu
marido, Sir Honri mo disse com os dentes fecha-
dos de indignação :—Oh ! se eu fosse vosso irmão !
Mas cu nem linha irmão nem pai. nem ninguém que
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tivesso n «Ina-iii, .le ,1,/er aquelle ipn- llie insilllilVil-Sois Iniin niliuiie !
Cuiilimiu,

romea.
Ali ! caros leilores, eslou hoje alrapa-

lltado.
Esqueci- que ern chronisla (das du/.ias)

edeixei passara quinzena sem tomar um
único apontamento.

Tereis hoje de vos zangardes comigo "tu
razão dn imperfeição do meu trabalho.
Mas....que me imporia. Tive preguiça ; ó
pecado de lodo o inundo.

Embora vos zangueis. principio a en-
trovar tudo como o quei a pressa.

Principiemos pelo «Sr. Abola que lem
(liveilidü amplamente este bom povo cj_
lharinense com os seus irabalhos mágicos.
Km verdade, quo só por mágica poderia
haver divertimentos em Santa Catharina
onde reina incessante completa falta dei-
les..

Ora! também não sei por onde me anda
o juizo-lá pelo mundo da lua, talvez. Di-
zer que não b.i divertimentos om Santa
Calharina, quando andãoa pontu-pés as
sociedades baillanlcs!

Os bailos.bem sei,são só para os nobres,
isloè.paraosque temdinheiro.mimososda
fortuna (|tie do pé pra mão tornarão-se
poderosos c lieos, Mas apezar disso tam-
bem toma ncllcsseti quinhão o povo min-
do, ouvindo contar o quo nelles houve.

Demais que mal ha em quo se não di-
viria o povo? O povo é um burro de car-
ga, edeve contentar-se com a sua sorte.

Por feliz deve elle dar-se quando algum
ente piedoso toma a cargo divertil-o em
troca de magros cobres.

O Sr. Abela é um desses piedosos, e dc-
ve ser abençoado por elle. E o é cffcctiva-
mente.

Em tres casas, onde fui ii dias so me fal-
lavam nelle c nas artes diabólicas que tem
feito.

Numa até achei uma imagem de Sanlo
Anlonio toda enleiada de cordões afim de
operar o milagre de reter o Sr. Abclla
aqui.

Dissciâo-me que aquillo era obra do
minha sobrinha Anlonica que muilo lem
gostado dos trabalhos do Sr. Abella.

A propósito de minha sobrinha, vou
contar-vos,meus leiloros,uma de suas faça-
nhas mais recentes que servirá para quo
possuis fazei des uma idéa du que ella ú.

Mas, vou jú dizer-vos o que ella é, Eu-
ma guapa rapariga com preleneões ú bella,
que tem mais de trinta namorados , é ciu-
menla como uma gallinha com pintos.Vamos agora ;i façanha.

Dois de seus apaixonados travarão-se
de razões,e passarão a vias de faclo. O ne-
gocio eslava feio

Dois gallos no t inhideiro não se bale-
riao com tanta fúria. A pequena que vú
aquillo larga-se da porta e corre para cl-
les; foi como água na fervura: apartarão-se
logo, e foram cada um para seu lado cm
santa paz.

Vede que desembaraço, que estupendo
valor numa lillia de Eva!

Deixemos a minha sobrinha e vamos ao
Snr. Abella quo dá hoje o seu ullitno es-
peclaculo.

A propósito diremos de pas=.igcm ao il-
lustre chronisla do «Argos» que não é esle
o espetáculo dc que falíamos, a beneficio
do Imperial Hospital da Caridade. Rccla-
mamos contra o modo porque approuvoao
illuslrado chronisla qualificar essebeneti-
cio que nem sabemos se se rcalisará.

Naõ somos partidários das irmans de ca-
ridade: bem convencidos estamos da inulili*
dade de tal gente ; mas naõ admitlimos quo
pela simples razão de as possuir,tornem-seindignos da protecçáo publica os eslabeliei-
mentos pios, que as contem.

E' injustiça revoltante pretender quo era
favor das irmãos decaridade reverta qual-
quer beneficio leito aos estabclicimenlos
por cilas servidos.

O Snr. Abella . tem nos dado diversos
espectaculos, e em todos tem exhibido as
mais brilhantes provas dc sua imensa ha-
bilidade artística.

O publico tem prodigalisado-lhe applau-
sos fervorosos, reconhecendo nelle o maior
do quantos preslidigiladorcs aqui lem ap-
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l_Ai'__iilo. I,' pena i|uc lão cctlo u Sur.
Abella nus deixe.

A morto , esse anjo c\lcriiiinador que
vua sem cessar p.n tinia de nossas e.i-
becas, au.ib.-i ilu roubar-nos um ile nossos
mais cslitnmeii* |uilrieius. líivnl ilu Ama-
,i,| _ Silva, cidadão i-sliinavel o probo,
i-lioro de familia exemplar, amigo sincero
O devotado , já IlilO exisle.

Ornais agro posaroppriuie o cotação do

quantos o conheceram eda desolada famili-
•u!, ,|UOm legou a lioiieslidadeeusvii todes
ipie o adornavam.

Alem da morte do'sempre lembrado Da-
vid temos a lamentar alguns ouiros fados
baslante e-üiiipungcnles, dados ullimamen-
te.

|'oi encontrado na praia da Araluca na
«ita Maria o cadáver de um moço portu-
gue_do nome Anlonio de...que eracousi-
nheiro no mercado. O lugar e n posição
em nue fui achado o cadáver fazem suspei-
lar que não fosse natural a morte.

No exume a que procedeu sobre o ca-
davero Dr. Seliulel,nenhuma lesão orga-
nica, ou outro vesgio qualquer foi encon-
Irado que denotasse ler sido o indivíduo
assussi nado. Com ludo, e apezar do nenhum
resultado das indagações a que lem pro-
cedido » policia, persistimos em crer que
não fui natural a mui ledo indivíduo.

A posiçãoeo logar em que so achou o
cadáver, a scircumstancia de achar-soco-
berto. e ter a cabeia apoiada .obre um
sacco de roupa tudo induz a crer que ali
fora colocado por pessoa viva.

Um caso de tentativa dc suicido acaba
dc dar-se. O Sr. Julio Mcssim , proprietá-

iio do lloiel du universo propinou-se ve-
nono, cum inleiilo de snicidar-so. l-v
lizincnlc acudioa tempo o Dr. .lese do Kc-
eo. c conseguiu frustar-llie o inlenlo ap-
iilicando-llieanlidolosellicazes.

Leitores, desculpai-me os ci ms que ahi
lição. A'.pressa nau dii qui! os corrija.

lha-noite.

Aim-U-icio.
VENDAS A MNIIIíIIU).

Assucar refinado
DA

COMPANHIA

De rclinaçíioedUlilaião , premiada coni;
medalha de praia, na exposição naciuiiai

de 1861.
|_analysado pelo inslilulo pharmaceulico

do llio de Janeiro , que reconheceu ser o
melhor, o mais liygienieuqiie se vende na
corto, preços mais módicos do que em ou-
Ira qualquer parle.
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